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DESAFIOS – Novo Marco Regulatório

• Manutenção da Qualidade dos Serviços: Mesmo com a universalização,

manter a qualidade dos serviços de água e esgoto é crucial para garantir a

saúde e bem-estar da população.

• Investimentos em Infraestrutura: Há necessidade de investimentos

contínuos em infraestrutura para garantir a expansão e modernização dos

sistemas de água e esgoto, bem como a sustentabilidade a longo prazo.

• Gestão Financeira Sustentável: Garantir uma gestão financeira eficiente e

sustentável para cobrir os custos operacionais, investimentos e manutenção

dos serviços, especialmente em um cenário de grande demanda e

complexidade, é fundamental para a continuidade do negócio.



DESAFIOS – Novo Marco Regulatório

• Desafios Regulatórios: Cumprir as exigências regulatórias da Lei 14.026 e

outras normativas relacionadas ao saneamento, garantindo a conformidade

legal e a transparência na prestação dos serviços – Conformidade Legal.

• Sustentabilidade Ambiental: Promover práticas sustentáveis na gestão dos

recursos hídricos e no tratamento de esgoto, visando a preservação do meio

ambiente e a mitigação de impactos negativos.



DESAFIOS – Novo Marco Regulatório

• Captação de Recursos: Buscar fontes de financiamento, como empréstimos

e investimentos, para viabilizar a expansão e modernização dos sistemas de

água e esgoto.

• Inovação Tecnológica: Investir em tecnologias avançadas para otimizar a

gestão dos recursos hídricos, monitorar a qualidade da água e identificar áreas

que necessitam de intervenção.

• Capacitação e Treinamento: Promover a capacitação contínua dos

colaboradores para garantir a eficiência operacional e a manutenção adequada

dos sistemas de saneamento.



DESAFIOS – Novo Marco Regulatório

• Planejamento Estratégico: Desenvolver um plano estratégico de longo prazo

que contemple metas claras de melhoria dos índices de saneamento,

alinhadas com as diretrizes da Lei 14.026:

ü Aumentar a segurança hídrica;

ü Acelerar o Programa de Redução de Perdas;

ü Ampliação do esgotamento/tratamento de esgoto;

ü Desenvolver mercado de água de reuso;

ü Buscar mananciais alternativos para reduzir a dependência de um único

Sistema (água bruta).



RESULTADOS



DIRETORIA EXECUTIVA DA SANASA

Diretor Presidente  - Manuelito P. Magalhães Júnior
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Diretor Técnico – Marco Antônio dos Santos
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